
Foi este o tema de um debate que
decorreu na Covilhã no âmbito do
projecto “feminismo no centro” em
que está envolvida a associação
“Coolabora”. Posições divergentes
foram apresentadas sobre uma
temática que ainda continua a ser
encarada como um tabu em muitos
sectores da sociedade.

Outras da categoria:

MAIS DE 12 KGS DE
CANNABIS
APRENDIDOS NA
COVILHÃ

“VOU DE ALMA
CHEIA"

“TEMOS DE CRIAR
UMA MAIOR
SOLIDARIEDADE”

DIA DOS AVÓS NO
MULTIUSOS

VILA DE CARVALHO
QUER SER VILA
MISTÉRIO

Fábio  Pinto,  representante  da  JS,
mostrou-se a favor da regulamentação
desta actividade e recordou a moção
sobre o tema que foi aprovada no últi-
mo  congresso  do  Partido  Socialista.
Um passo que não significa a liberali-
zação de todas as actividades relacio-
nadas com o sexo “nós sabemos que
hoje em dia esta questão da prostitui-
ção existe muito à margem e se nós a
conseguimos  retirar  dessa  marginali-
dade podemos encarar  de frente to-
dos os problemas que lhe estão associ-
ados e assim criar soluções por forma
a resolve-los. Esta questão da regula-
mentação não significa uma total libe-
ralização  da  actividade  mas  sim  de
que forma podemos  atender  a todas
as carências que actualmente sentem
as trabalhadoras e os trabalhadores li-
gados à actividade sexual”.  
 
Posição  diferente  foi  defendida  pela
presidente da plataforma portuguesa

para os direitos das mulheres. Alexan-
dra Silva considera que a regulamen-
tação da prostituição só vai reforçar a
exploração das desigualdades, tal co-
mo sucedeu noutros países onde esse
caminho foi seguido “as experiências
que  já  existem  tem  tido  resultados
negativos, tanto para as mulheres que
estão na prostituição como tem vindo
a agravar a problemática do tráfico de
seres humanos para exploração sexu-
al. Essa é uma questão que nunca po-
de ser esquecida e que eu muito sin-
ceramente não vejo como é que pode
ser resolvida”.  
 
Os dois protagonistas têm no entanto
uma posição convergente; é necessá-
rio que a questão entre no debate pú-
blico  e  que  os  partidos  políticos  to-
mem uma posição clara sobre qual o
caminho que deve ser seguido. 
 
 

SOCIEDADE

REGULAMENTAR A PROSTITUIÇÃO: SIM OU NÃO?

Por Nuno Miguel em 19 de May de 2017

8 0

EM DIRETO Terça, 01 Ago 2017 HISTÓRIA INSTALAÇÕES COLABORADORES ORGÃOS E GESTÃO ESTATUTO EDITORIAL COOPERANTES CONTACTOS

  POLÍTICA SOCIEDADE CULTURA DESPORTO ProcurarPROGRAMAÇÃO ARQUIVO DISCOS SONS RSS

P
U

B

REGULAMENTAR A PROSTITUIÇÃO: SIM OU NÃO?, Rádio Cov... http://www.rcb-radiocovadabeira.pt/pag/38448

1 of 2 01/08/2017, 23:37


